
T r e z e , « s e x i V - í e ^ , . m a n h ã  
jo n laL m fe  c f f \ i« a A o t íc ia  que

e terrív el desastre de aviação de 
A racaju , um  am igo nkeu, Evaldo 
Coutinho. R ev ejo  sua figura de ado- 
lescen te tím ido, no R ecife  de 1935. 
escfevendo sôbre King Vidar. E  pen­
so em nossa esquiva, silenciosa am i­
zade através tíêsses anos todos. T al­
vez eu nunca o tenha procurado pa­
ra um a conversa, nem êle a m im; 
m as sepipre tive prazer em ver ês- 
se hom em  prcifundam ente in te li­

gente e  delicado, quieto, organiza­
do, efic ien te  quê sem pre foi uma 
de m inhas adm irações dè homem 
'desatentq, estabanado e desiguak

Sabendo de sua m orte fiquei com 
'rem òrso de nã0 tê-lo  conhecido m e­
lhor, de não ter iid o  m ais seu amigo, 

f Vou para a cidade, encontro Rom ­
peu de Souza, falam os de Evaldo 

-com tristeza. Mas logo depois en­
contro Ledo Ivo e êie me d£> a no- 

. tic ia  de que houve um engano do 
. jo rn a l; quem  morreu deve te r  sido 
um p:im o de Evaldo. Evaldo está 
vivo, tranqüilo, silencioso e  cordial 
atrás de seus óculos, üm  abraço pa­
ra Evaldo, e viva Evaldo!

! 14 de Ju lho, o povo dançará nas
ruas de P aris , através- das noites 
quentes e ilum inadas. Penso em 
B e a tr ix  R eynal, que revi outro dia, 
6 esta organizandb a exposição de 
desenhos infantis — dos desenhos 
que sobraram  daquele im enso con­
curso que eia, oom um esfôrço 
m onstruoso e  gastando uma peque­
na fortuna, fêz  durante a guerra, 
entre as crian ças brasileiras. E que 
algum sabotador crim inoso deixou 
apodrecer, aos m ilhares, em  um po­
rão 'da em baixada francesa. N e­
nhum .francês fêz tanto pela sua 
te rra , n a  hora da desgraça, como 
essa m ulherzinha nascida no Ü ru- 

iguai. E poucos brasileiros terão fe i­
to tanto pela nossa gente doente e 
m iserável, pelas nossas crianças po­
bres e tristes. Quatorze de ju lho , eu 
mando um aperto de mão1 a B e a tr ix  
Reynal.

C írculo um pqueo pela cidade, de
inanhã, resolvo umas coisas m ais 
ott menos caeêtes. E  de repente, na 
Esplanada do C ssielo, reparo nesta 
coisa sim ples; estou feliz. Não me 
acontece nadq de especial; minha 
felicidade é gratuita, deriva destas 
coisas sim ples; o céu está azul, o 
sol está louro, eu esteu andando qa 
rua. Meu sapato é confortável, m i­
nha r^ppa é limpa, meu corpo es­
tá bem. Passa uma m enina com 
uma fita  nos cabelos;, am um te r ­
reno livre há um grupo de m ecâ­
nicos que aproveitam  a hora do a l­
moço para um bate-bola. A bola 
vem s para o meu lado; dev“aIvo-a 
com um chute, e meu chute ér' cer­
to, e é saudado com um "ô b a !” 
por um dos hom ens de m acacão, que 
pega a bola com a cabeça. Estou 
definitivam ente feliz. Meus proble­
m as de dinheiro, m inhas tristezas, 
m inhas aflições, nada tem  im por­
tância. Posso am ar 'a quem não me 
liga, fazer o que me desgosta, não 
fazer o que queria — mas neste mo­
m ento sou apenas um anim al fê ljz : 
o dia está lindo e eu estou andan­
do com prazer £ e  andar. Sou um 
anim al feliz. E  meu chute foi bo­
nito. ,
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